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TEMPERAMENTO E CARÁTER EM PACIENTES COM TRANSTORNO DE PÂNICO: UM ESTUDO DE CASO-
CONTROLE NA POPULAÇÃO BRASILEIRA 
CLÁUDIA WACHLESKI; GIOVANNI ABRAHÃO SALUM JÚNIOR, CAROLINA BLAYA , LETÍCIA KIPPER, ANGELA 
PALUDO, ANA PAULA SALGADO, GISELE GUS MANFRO  
Novas definições de entidades nosológicas em psiquiatria, que vão além da abordagem descritivo-fenomenológica do DSM-IV, 
têm sido investigadas. Dentro desse paradigma, novos instrumentos capazes de avaliar características de temperamento têm sido 
pesquisados e o Inventário de Temperamento e Caráter (TCI) tem sido investigado em pesquisas que buscam a caracterização do 
fenótipo herdável em Transtorno do Pânico (TP) .Objetivo: comparar os traços de personalidade avaliados através do TCI entre 
pacientes com TP e um grupo controle em amostra brasileira; assim como as correlações entre o TCI e o Minnesota Multiphasic 
Personality Inventory (MMPI) em uma sub-amostra de pacientes e controles. Métodos: Foram avaliados por uma entrevista 
estruturada através do M.I.N.I. 135 pacientes com TP emparelhados por sexo e idade com 135 controles sem transtorno 
psiquiátrico. A personalidade foi avaliada através do TCI e do MMPI. Resultados: Pacientes com TP apresentaram maiores 
escores na escala de temperamento Evitação de Dano (23,20 ± 5,41 versus 15,21 ± 4,92; p < 0,001) e menores escores nas escalas 
de caráter Auto Direcionamento (27,81 ± 7,25 versus 35,16 ± 5,47; p < 0,001) e Cooperatividade (31,68 ± 5,19 versus 34,26 ± 
4,16; p < 0,001), quando comparado ao grupo controle, respectivamente. Foi encontrada uma correlação entre as escalas da tríade 
neurótica do MMPI e o temperamento Evitação de Dano (p < 0,001). Conclusões: A tríade neurótica do MMPI e Evitação de 
Dano do TCI avaliam construtos de personalidade que são em parte intercambiáveis. A avaliação dimensional da personalidade é 
uma alternativa interessante para compreensão do relacionamento entre o substrato psicobiológico de temperamento, o caráter e o 
desenvolvimento de síndromes psiquiátricas. 
  
GRUPO DE INTERVENÇÃO PAIS-BEBÊS DO HCPA 
GABRIELA RIBEIRO FILIPOUSKI; ZAVASCHI, MARIA LUCRÉCIA; COSTA, FLAVIA; WENZEL, MARISTELA; 
JARDIM, FERNANDA; PERRRONE, SOLANGER; MARDINI, VICTOR 
Este trabalho tem como objetivo apresentar o grupo de Intervenção Pais-bebês, do Ambulatório de Interação Pais-Bebê do 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre. O ambulatório foi implantado em 1998 com o objetivo de atender às necessidades de pais e 
seus bebês de zero a três anos. O AIPB é constituído por uma equipe multidisciplinar que discute questões relacionadas a 
assistência, ensino e pesquisa. Neste contexto, duas modalidades terapêuticas vêm sendo oferecidas: a psicoterapia individual e a 
psicoterapia de grupo, ambas de orientação psicodinâmica. O programa enfatiza a interação entre pais e bebês prevenindo 
precocemente problemas no desenvolvimento da personalidade, além de realizar pesquisas que contemplem o estudo do da 
criança, de seu relacionamento com os pais, bem como dos principais distúrbios nessa faixa etária. Para este trabalho, pretende-se 
dar ênfase à uma das modalidade interdisciplinares de atendimento em que atua - a intervenção pais-bebês a partir de um grupo 
operativo de reflexão. Para dar suporte a esta apresentação, será realizada a discussão de um material clínico. 
 
A PREVALÊNCIA DE ESTRESSE NOS ESTUDANTES DO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL 
GRAZIELA SMANIOTTO RODRIGUES; ANNE ORGLER SORDI; GABRIELA MARQUES SEEGER; MATEUS RECHE; 
SABRINA CORRÊA DA COSTA; MÔNICA GUZINSKI RODRIGUES; CÍNTIA PESSIN; ÂNGELA PALUDO; ANA 
MARGARETH BASSOLS 
Introdução:A prevalência de estresse entre os estudantes carece de atenção para melhoria do ensino médico. Objetivo:Identificar 
associações entre características demográficas, semestre cursado, consumo de drogas em uma amostra randomizada de estudantes 
da FAMED, comparando-os pela presença de estresse e ansiedade. Métodos:Aplicou-se questionário para avaliar características 
demográficas, uso de drogas e sintomas de ansiedade nos últimos 6 meses; o Inventário de Sintomas de Stress para Adultos de 
LIPP (ISLL) avaliou presença de estresse. A amostra randomizada foi de 14 alunos por semestre, matriculados em março de 2006. 
Exclui-se Monitores da Psiquiatria. Os sujeitos assinaram termo de consentimento informado. Resultados:Dos 168 estudantes 
sorteados para responder aos instrumentos, compareceram 78(46,4%). O grupo tem média de 22 anos de idade (± 2,24), 56,6% 
sexo masculino, 52,6% solteiros, 56,4% não oriundos de Porto Alegre. Relataram uso regular de álcool 43,6%, de estimulantes e 
24,4% de medicações e sintomas de ansiedade: ataque de pânico (23,1%), medo de sair sozinho (15,4%) de falar, comer frente 
outros (62,8%) e nervoso/ansioso nos últimos 6 meses (65,4%). Em relação à presença de estresse, encontrou-se prevalência de 
51,3% [IC 40,2 – 62,2%]. Não houve diferença significativa na prevalência de estresse nas variáveis sexo, estado civil , semestre 
do curso, local de origem, consumo de álcool, estimulantes ou medicações. Houve diferença significativa (P= 0,001) para 
presença de ataque de pânico entre estressados (40%) e não-estressados (5,3%). Não houve diferença significativa nos demais 
sintomas de ansiedade avaliados. Conclusão:Alta prevalência de estresse em estudantes de Medicina da UFRGS é comparável a 
amostras de outros locais. Associação entre estresse e relato de episódio de ataque de pânico aponta para necessidade de novos 
estudos que avaliem a pretensão dos alunos de buscarem tratamento e as conseqüências dos sintomas no rendimento acadêmico.  
  
CORRELAÇÃO ENTRE INTRUMENTOS QUE AFEREM SONOLÊNCIA DIURNA EM PACIENTES DEPRIMIDAS 
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INTRODUÇÃO: O sono tem um papel importante não só na saúde física, mas especialmente na saúde mental. Sabe-se que 
problemas com relação ao sono são muito freqüentes em pacientes deprimidos. Entretanto, poucos estudos tem objetivado 
pesquisar o papel da sonolência diurna em transtornos de humor. OBJETIVOS: investigar o nível de sonolência diurna, 
correlacionando-o com as escalas que aferem gravidade do transtorno depressivo. MATERIAL E METODOS: foram 
entrevistadas 29 mulheres, de 26 a 54 anos, com media de 9 anos de estudo, portadoras de transtorno depressivo recorrente 
diagnosticado através da SCID, que responderam a Epworth (escala Likert que avalia sonolência diurna, propensão da pessoa a 
cochilar), além das escalas que avaliam sintomas depressivos, Hamiltom (HAM), Inventário Beck para Depressão (BDI) e Escala 




